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O XV Congresso ABAS, o XVI Encontro de Perfuradores e a Fenágua
chegam a Natal (RN), repletos de novidades e atrações.

É o ponto alto das celebrações do 30º aniversário da entidade!

1º ANIVERSÁRIO: Revista Águas Subterrâneas já é referência no setor

REUSO DA ÁGUA
Pressões econômicas e ambientais 
estimulam adoção do sistema

JOHN MOLSON
Modelos matemáticos
e Hidrogeologia

remediação de fase livre
Categorias, métodos
e aplicações

ABAS COMEMORA 30 ANOS
EM GRANDE ESTILO

ABAS COMEMORA 30 ANOS
EM GRANDE ESTILO
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INSCREVA-SE E PARTICIPE!
Categoria Até 10/08 Após 10/08

Autores R$ 300,00 -

Sócios R$ 350,00 R$ 400,00

Não-sócios R$ 450,00 R$ 550,00

Estudantes de graduação sócios R$ 100,00 R$ 150,00

Estudantes de graduação não-sócios R$ 150,00 R$ 200,00

Estudantes de pós-graduação sócios R$ 200,00 R$ 250,00

Estudantes de pós-graduação não-sócios R$ 300,00 R$ 350,00

ORGANIZAÇÃO:

Tel.: 11 3871 3626

xvcongressoabas@acquacon.com.br

www.acquacon.com.br

PROMOÇÃO:

NÚCLEO PERNAMBUCO

REALIZAÇÃO: APOIO:PATROCÍNIO:

Everton de Oliveira, presidente da 
ABAS e diretor da Hidroplan

Com esta edição, a revista entra no seu segundo ano de vida. Muitos foram nossos erros e alguns foram nossos acertos. Mas 
o acerto fundamental é o foco de mantermos uma revista voltada para nosso produto principal, que são as águas subterrâneas. 
Vender águas subterrâneas como toda uma cadeia produtiva não é tarefa simples, pois a grande maioria dos consumidores tem 
apenas uma vaga idéia do que se trata. Água mineral é água subterrânea, principalmente agora que água mineral precisa de outorga.

Temos uma variedade de produtos muito grande, com público consumidor distribuído por governos, indústrias, condomínios, 
empresas, edifícios, residências, clubes e todos que consomem água.

Vendemos ainda toda a cadeia ligada à qualidade e ao meio ambiente subterrâneo. Avaliação e remediação de locais correspondem 
à parcela mais importante do passivo ambiental de empresas.  A revista Águas Subterrâneas mostra aos consumidores os nossos 
produtos e serviços. E em especial, juntamente com o próximo número, teremos nosso Guia de 
Compras. Se você é um consumidor, entre em contato conosco e peça seu exemplar. Se você é um 
profissional da área, anuncie gratuitamente seu produto no guia, por meio de nosso site.

Além disso, participe do XV Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas em Natal (veja 
anúncio e reportagem) e atualize-se com as novas tecnologias e políticas do setor. Além, é claro, 
de usufruir da beleza e receptividade do local. O mercado de águas subterrâneas está aquecido e 
deve crescer significativamente nos próximos anos. Não perca esta oportunidade.

E em 2009, já deixe um espaço na sua agenda para o I Congresso Internacional de Meio 
Ambiente Subterrâneo (I CIMAS). Nossa primeira reunião de organização será na CETESB, em 
São Paulo. Seja um parceiro de primeira hora.

A revista Águas Subterrâneas tem pela frente um segundo ano muito auspicioso, com 
perspectivas de grandes negócios no setor. Bons negócios a todos.

Ano novo,
bons negócios
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publicadas neste veículo, desde que citados os autores, a 
fonte e a data da edição.

EXPEDIENTE

Acompanhe a agenda
de eventos do setor

ABAS promove

• Curso sobre Geofísica de Poço
Aplicada à Hidrogeologia e 
Mineração
De 15 a 17 de outubro de 2008
Belo Horizonte – MG
Local: Auditório do CREA-MG
Informações: Secretaria da ABAS MG
Telefax: 31-3309-8000
E-mail: abasmg@abasmg.org.br
www.abasmg.org.br
Promoção: Núcleo ABAS Minas Gerais

• XV Congresso Brasileiro de 
Águas Subterrâneas
• XVI Encontro Nacional de 
Perfuradores de Poços
• Feira Nacional da Água
De 11 a 14 de novembro de 2008
Natal – RN
Local: Hotel Pirâmide
Informações: Acqua Consultoria
Tel.: 11-3871-3626
E-mail: xvcongressoabas@acquacon.com.br
www.acquacon.com.br/xvcongressoabas

• I Congresso Internacional 
de Meio Ambiente 
Subterrâneo 
De 15 a 18 de setembro de 2009 
São Paulo – SP
Local: Sede da Fecomércio 
Informações: ABAS
Tel.: 11-3871-3626
E-mail: info@abas.org 
www.abas.org

ABAS apoia

• 44º Congresso Brasileiro
de Geologia
De 26 a 31 de outubro de 2008
Curitiba – PR
Local: Estação Embratel Convention Center
Informações: Acqua Consultoria
Tel.: 11-3871-3626
E-mail: 44cbg@acquacon.com.br
www.44cbg.com.br

• 2008 NGWA Ground Water 
Expo and Annual Meeting 
De 2 a 5 de dezembro de 2008
Las Vegas – USA
Informações: http://www.ngwa.org/ 
2008expo/index.aspx 
Promoção: NGWA

Outros Eventos

• II Simpósio de Recursos 
Hídricos do Sul-Sudeste
De 12 a 17 de outubro de 2008
Rio de Janeiro – RJ
Local: Hotel Windsor Barra
Informações: http://www.iisrhsse.com.br/
Promoção: ABRH

• II Congresso
Aqüífero Guarani
De 4 a 7 de novembro de 2008
Ribeirão Preto – SP
Informações:
www.aquiferoguaranicongresso.com.br
Promoção: Secretaria Geral do 
Projeto para a Proteção Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável do Sistema 
Aqüífero Guarani (SAG)
Apoio: Fundo para o Meio Ambiente 
Mundial (GEF) e Banco Mundial (BM)

• IX Simpósio de Recursos 
Hídricos do Nordeste
De 25 a 28 de novembro de 2008
Salvador – BA
Local: Bahia Othon Hotel
Informações: www.acquacon.com.br/ixsrhn
Promoção: ABRH
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Se você tem alguma dúvida sobre águas subterrâneas, formule sua 
pergunta e encaminhe para revista@abas.org. Oportunamente ela 
será respondida por um hidrogeólogo e publicada nesta seção.

Ernani Francisco da Rosa Filho* responde:

“Quais são as responsabilidades jurídicas na 
exploração do Aqüífero Guarani?”

Pela Constituição Federal, as águas subterrâneas no 
Brasil são de dominialidade de cada estado da Federação. 
Em assim sendo, a responsabilidade jurídica, o que en-
volve outorgas de uso, são de responsabilidade dos órgãos 
gestores de recursos hídricos de cada estado. Não compete 
a União legislar sobre esta questão.

“Como se encontra o Aqüífero Guarani, hoje?”
Estados como Paraná, São Paulo e Santa Catarina já 

possuem inúmeros poços que são utilizados no abasteci-
mento público, assim como por empresas privadas, que 
usam suas águas na elaboração de seus produtos.

“Quais são os riscos de contaminação? No 
caso de contaminação, por que uma parte do 
SAG pode ser contaminada e outra não?”

As áreas em que o aqüífero aflora são as mais suscep-
tíveis à contaminação, seja pelo contaminante que for, a 
exemplo de defensivos agrícolas. Quando o aqüífero se 
encontra confinado por rochas basálticas, a contaminação 
também pode ocorrer se existirem estruturas que permi-
tam a infiltração das águas, desde a superfície do terreno 
até o pacote arenoso que constitui o aqüífero. Neste caso, 
é necessário que haja condição potenciométrica favorável 
para que as águas descendam para o Guarani.

“O SAG é uma expansão só ou se divide em 
várias reservas?”

A determinação desta situação é função das caracterís-
ticas geo-estruturais, o que envolve falhamentos geológi-
cos e a presença de intrusões de diabásios. No Paraná, em 
especial, o Arco de Ponta Grossa causou uma série desses 
falhamentos e de intrusões de rochas que funcionam como 
barreiras naturais. Nesta região, o Guarani é composto por 
uma série de ‘reservatórios’, tendo cada um deles caracte-
rísticas diferentes em termos de potenciometria, quantida-
de de água armazenada e de qualidade de suas águas.

Oito questões sobre o 
Sistema Aqüífero Guarani 

”Sou assinante da revista Águas Subterrâneas e queria 
esclarecer minhas dúvidas quanto ao Sistema Aqüífero 
Guarani (SAG), que estão expostas abaixo.” 

Daniel Medeiros Lisboa
por e-mail

“A água que se encontra nesse aqüífero é toda 
potável?”

As características acima mencionadas, aliadas ao tempo de 
residência das águas no reservatório, determina se a água 
é potável na sua condição in natura. Existem dados de que 
parte do Guarani, onde os basaltos, sobrepostos, atingem es-
pessuras acima de 700 m, as águas são salobras. Isto foi cons-
tatado no Paraná, no Paraguai, Uruguai e Argentina. Nas 
demais regiões, esta questão ainda é alvo de investigação.

“Como é o armazenamento de água?”
A água se encontra ocupando os espaços vazios entre os 

grãos dos arenitos que constituem o Aqüífero Guarani.

“Com o passar do tempo, há possibilidade de o 
Aqüífero Guarani vir a secar?”

Em determinadas regiões, onde a recarga assume pa-
pel preponderante na reposição de seu volume, a retirada 
da água por meio de poços não pode ser maior do que o 
volume que entra no sistema. Se isto ocorrer, o volume 
armazenado diminuirá no passar do tempo. Em situações 
onde não ocorre recarga (áreas de grande confinamento), 
é preciso calcular o volume armazenado e explorar o aqüí-
fero em função dessa reserva. Somente neste caso, o reser-
vatório poderá ser esgotado.

“Como estão sendo os encontros dos países 
envolvidos com o Aqüífero Guarani? Há algum 
acordo sobre sua exploração e proteção?”

Esta questão está sendo conduzida no projeto adminis-
trado pela Organização dos Estados Americanos (OEA), 
com recursos do Banco Internacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento (BIRD). É sabido, de qualquer forma, 
que cada país tem sua própria legislação. É imaginável, 
portanto, as dificuldades em atingir este tipo de meta!

* Ernani Francisco da Rosa Filho é geólogo, professor da Universidade Federal do Paraná e ex-
presidente da ABAS.

Se as restrições ao uso de fontes alternativas 
forem mantidas, o setor ainda pode contar 
com sua revogação pelo Legislativo.

Em 2007, ao ser promulgada a Lei de Saneamento (nº 
11 445), o setor ficou apreensivo. Isso se deu porque uma 
das possíveis interpretações de seu artigo 45 condena o 
uso de fontes alternativas de abastecimento em locais 
em que haja rede pública de fornecimento, independen-
temente da qualidade do serviço e da água distribuída.

No começo deste ano, a propósito desse artigo, a ABAS, 
juntamente com outras entidades, encaminhou proposta 
à Secretaria de Saneamento Ambiental do Ministério das 
Cidades (SSA-MCidades), responsável pela regulamen-
tação da lei. No documento, as entidades deixam claro 
que as conexões com fontes alternativas poderiam se dar 
sem risco de eventual contaminação do sistema público 
de água, viabilizando, desse modo, a concomitância de 
diferentes fontes de fornecimento.

A proposta reforça o verdadeiro intuito desse artigo. 
Segundo o secretário nacional de Saneamento Ambien-
tal, Leodegar Tiscoski, seu objetivo é preservar a rede 
pública de eventual contaminação e, assim, permitir que 
os órgãos de fiscalização exijam das concessionárias o 
respeito aos padrões de qualidade da água potável distri-
buída, de acordo com os requisitos em vigor.

Ainda em setembro a secretaria previa enviar o projeto 
de regulamentação à Casa Civil da Presidência da Repú-
blica, para análise e aprovação. Porém, se as restrições 
às fontes alternativas não forem suprimidas, o setor de 
águas subterrâneas, assim como outros diretamente afe-
tados, ainda poderá recorrer ao Legislativo. Desde julho 
tramita na Câmara dos Deputados o Projeto de Lei nº 3 
651/08, do deputado Luiz Fernando Faria (PP-MG), que 
propõe a supressão do artigo 45 da Lei de Saneamento. 

Conforme explicação da 2ª vice-presidente da ABAS, Do-
rothy Pinatti Casarini, que integra as câmaras técnicas 
responsáveis por elaborar a proposta de resolução, o novo 
texto propõe o enquadramento integrado das águas subter-
râneas e superficiais: “a resolução representa um grande 
avanço, pois insere, definitivamente, as águas subterrâne-
as nos planos de gestão dos recursos hídricos estaduais.”

A proposta
A partir dessa determinação do CNRH, caberá aos 

conselhos estaduais de recursos hídricos (CERHs), por 
meio de seus órgãos gestores, a elaboração de procedi-
mentos e diretrizes técnicas para o enquadramento dos 
recursos hídricos, com base nas especificidades de cada 
bacia hidrográfica. Assim, cada comitê de bacia (CBH) 
deverá desenvolver planos de gestão, os quais têm de ser 
aprovados pelo respectivo CERH. Os estados que já rea-
lizaram o enquadramento deverão se adequar às novas 
orientações do conselho federal.

A proposta foi elaborada em conjunto pela Câmara 
Técnica de Águas Subterrâneas (CTAS) e de Integra-
ção de Procedimentos de Outorga e Ações Reguladoras 
(CTOAR) do CNRH, estabelecendo os procedimentos 
gerais para o enquadramento das águas subterrâneas e 
superficiais. Ela aperfeiçoa a Resolução nº 12 do órgão, 
tendo como base o Plano Nacional de Recursos Hídricos 
e as resoluções nº 357/05, referente a corpos d´água, e a 
nº 396/08, que trata da classificação e das diretrizes am-
bientais para o enquadramento das águas subterrâneas, 
especificamente, ambas do Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (CONAMA).

Mapeamento e monitoramento
A outra proposição em fase final de discussão é a que 

trata dos critérios e procedimentos gerais para proteção 
e conservação das águas subterrâneas. Segundo Dorothy 
Casarini, que também é gerente da Divisão de Qualidade 
do Solo, Águas Subterrâneas e Vegetação da Companhia 
de Tecnologia de Saneamento Ambiental do Estado de 
São Paulo (CETESB), a proposta “fornece as diretrizes 
necessárias para que os órgãos gestores nos estados pos-
sam efetuar estudos hidrogeológicos, a fim de mapear as 
áreas de proteção e conservação dos principais aqüíferos 
de seus territórios”.

A vice-presidente da ABAS acrescenta que “esta pro-
posta também define a necessidade de implantação, nos 
estados, de monitoramento quantitativo e qualitativo 
das águas subterrâneas, especialmente nas áreas de pro-
teção, de acordo com o que dispõe da Resolução 396/08 do 
CONAMA”.

As duas propostas de resolução, ainda sem número, es-
tão disponíveis no site do CNRH – www.cnrh-srh.gov.br .

Novas resoluções
sobre águas subterrâneas

Duas novas resoluções estão em fase 
de conclusão no Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos (CNRH): enquadramento 
e monitoramento.

No fechamento desta edição, aguardava-se a divulgação 
de duas importantes resoluções do Conselho Nacional 
de Recursos Hídricos (CNRH). A revisão da Resolução 
nº 12/00 é uma delas.

Em pauta, a regulamentação da
Lei de Saneamento
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Revista Científica
Ainda este ano a ABAS pretende regularizar as 
edições da Revista Científica Águas Subterrâneas e 
esse é um motivo a mais para que os interessados 
enviem seus trabalhos para avaliação.
Além de ser um veículo privilegiado para a 
divulgação de artigos técnicos e acadêmicos 
focados em Hidrogeologia, a revista recebeu 
conceito ‘A’ na Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
Para mais informações, procure o Núcleo ABAS de sua região ou 
entre em contato com a sede da ABAS, pelo telefone 
(11) 3871-3626 ou pelo e-mail info@abas.org.

Associe-se!
A ABAS continua investindo na ampliação de seu quadro 
associativo, pois quanto maior o número de adesões, 
maior também será sua representatividade e seu poder de 
argumentação na defesa do setor.
E, para atrair novos associados, oferece diversas vantagens:
• Revista Águas Subterrâneas, informativo bimestral, com 
informações sobre o setor e temas relacionados; 
• Revista Científica Águas Subterrâneas, com trabalhos 
técnicos e científicos, que obteve conceito ‘A’ na CAPES;
• Fluxo de informações permanente, com notícias 
referentes ao setor;
• Descontos especiais em todos os eventos promovidos e 
apoiados pela ABAS, como congressos, simpósios etc.; 
• Descontos no Hotel Bourbon Ibirapuera, em São Paulo (SP).
Para mais informações e adesões, entre em contato com a ABAS, 
pelo telefone (11) 3871-3626 ou pelo e-mail info@abas.org.

NOTAS

Eleições da ABAS
No dia 15 de setembro passado foi encerrado o prazo 

para a inscrição das chapas que concorrerão às eleições 
da nova diretoria, do conselho deliberativo e do conselho 
fiscal da ABAS para o período 2009-2010.

As eleições ocorrerão de duas formas: por correspondên-
cia e por votação direta em urna.

No primeiro caso, a cédula de votação (enviada antecipa-
damente a todos os associados, por correio) deve ser enca-
minhada a entidade. Serão computados apenas os votos re-
cebidos na sede da ABAS até as 18h do dia 30 de outubro. 

Quem preferir votar diretamente em urna, poderá fazê-lo du-
rante o XV Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas, em 
Natal (RN), até o momento da realização da Assembléia Geral 
Ordinária, marcada para as 16 horas do dia 14 de novembro, 
último dia do evento. Somente serão considerados como váli-
dos os votos de associados quites com a anuidade de 2008 e que 
apresentarem o documento enviado anteriormente pela ABAS.

Pela segunda vez em 30 anos, duas chapas disputarão a pre-
ferência dos associados nesta eleição. A Chapa Águas Sub-
terrâneas para a Sociedade, é presidida pelo atual 1º vice-
presidente da entidade, Everton Luiz Costa Souza, do Paraná, e 
propõe a continuidade dos programas que vêm sendo desenvol-

superintendente da ANA enfatiza
a importância do I CIMAs

A ABAS se concentra na organização do 
evento, o qual conta com o patrocínio da ANA.

Nos últimos meses a ABAS intensificou o ritmo dos 
preparativos para o I Congresso Internacional de Meio 
Ambiente Subterrâneo (CIMAS), que irá se realizar em 
São Paulo (SP), de 15 a 18 de setembro de 2009.

A lista preliminar de convidados – instituições e es-
pecialistas – do Brasil e de outros países foi concluída e 
os contatos já começaram a ser feitos. Dorothy Casarini, 
que integra a diretoria da ABAS e é gerente de divisão da 
Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental do 
Estado de São Paulo (CETESB), informa que em breve 
deve ser realizada reunião para detalhar os temas. Re-
centemente a geóloga Ana Cristina Pasini da Costa assu-
miu a Diretoria de Engenharia, Tecnologia e Qualidade 
Ambiental da CETESB e deverá participar da seleção 
das questões prioritárias do temário.

A Agência Nacional de Águas (ANA) confirmou seu 
patrocínio ao congresso. O superintendente de Imple-
mentação de Programas e Projetos a agência, Paulo 
Lopes Varella Neto declarou que “a ANA conside-
ra esse evento de grande importância, uma vez que 

zelar pela qualidade dos recursos hídricos é uma das 
atribuições da agência – aliás, de todo nós”. Na sua 
avaliação, “o I CIMAS materializará um fórum espe-
cializado sobre questões inerentes à proteção de solos 
e águas subterrâneas e ao controle da contaminação 
destes recursos naturais”. Na oportunidade estarão 
reunidos os principais atores do setor no Brasil e no 
exterior, para discutir um temário que considerou 
“abrangente, cobrindo as grandes questões relaciona-
das ao assunto”.

O I CIMAS também tem apoio, ainda que informal, da 
Universidade de Waterloo (Canadá), da National Ground 
of Water Association (NGWA), Associação Brasileira de 
Recursos Hídricos (ABRH), do Centro de Pesquisas de 
Águas Subterrâneas (CEPAS/IGc/USP), da Secreta-
ria de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo e 
Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental do 
Estado de São Paulo (CETESB).

Paulo Varella revelou que no final de agosto, a 
ANA e ABAS firmaram convênio com vistas à realiza-
ção do CIMAS, em 2009, e também do XV CABAS, em 
novembro próximo. Além disso, as duas instituições se 
uniram para a execução de cursos de capacitação dire-
cionados a gestores de recursos hídricos que atuam em 
águas subterrâneas.

vidos desde 2007. Entre as principais propostas de sua chapa, 
Everton Souza destaca as que já foram objeto de ações da atual 
diretoria e que necessitam ser ampliadas, como esta própria 
revista, além da “aproximação com os Núcleos Regionais, para 
apoio a eventos e cursos, e de suporte nas relações com os entes 
públicos locais; organização e realização do I Congresso Interna-
cional de Meio Ambiente Subterrâneo (I CIMAS) – já em plena 
divulgação com mais de um ano de antecedência –, ampliação 
da comunicação da entidade no âmbito interno e externo; incen-
tivo à obtenção do selo da ABAS de qualidade”.

A Chapa Wakka é encabeçada por Waldir Duarte Costa Fi-
lho, de Pernambuco, que defende uma plataforma que resume 
em três palavras: integração, democratização e revitalização. 
Segundo Waldir, a integração envolverá nossa sede com os nú-
cleos, associados, entidades congêneres e toda a sociedade. “A 
democratização será alcançada com a queda do “muro de Ber-
lim” que, infelizmente, ainda existe no nosso meio”, diz, acres-
centando ter diversos projetos nesse sentido, que também estão 
ligados ao tripé de sua proposta. Por fim, destaca: “a revitaliza-
ção, intimamente relacionada às outras ações, é o que espera-
mos como um dos produtos positivos de nossa gestão”.

A íntegra das entrevistas realizadas com ambos os candidatos 
à presidência da ABAS encontra-se disponível no site da entida-
de www.abas.org. Confira a seguir a composição das chapas. •

Diretoria Executiva
Presidente: Everton Luiz Costa 
Souza (PR); 1ª Vice-Presidente: 
Dorothy Carmen Pinatti Casarini 
(SP); 2ª Vice-Presidente: 
Luiz Rogério Bastos Leal (BA); 
Secretária Geral: Suzana Maria 
Gico Montenegro (PE); Secretário 
Executivo: Everton de Oliveira 
(SP); Tesoureiro: Cláudio Pereira 
Oliveira (RS).

Conselho Deliberativo
Anderson Marques Martins (RJ); 

Amin Katbeh (PR), Carlos Augusto 
Azevedo (AM), Célia Regina Taques 
Barros (MT), Chang Hung Kiang 
(SP), Francis Priscilla Vargas Hager 
(DF), Maria Luiza Silva Ramos (MG).

Conselho Fiscal
Adriano Razera Filho (PR), Eduardo 
Chemas Hindi (PR), Fernando Pons 
da Silva (RS), Jurandir Boz Filho 
(PR), Mário Kondo (PR), Renato 
Blat Migliorini (MT).

Diretoria Executiva
Presidente: Waldir Duarte Costa 
Filho (PE); 1º Vice-presidente: 
Celso de Oliveira Loureiro (MG); 
2º Vice-presidente: Apolo Oliva 
Neto (SP); Secretário Geral: 
André Luiz Mussel Monsores (RJ); 
Secretária Executiva: Débora 
Perozzo (MT-CO); Tesoureiro: Luiz 
Francisco Andrade Pacheco (SC).

Conselho Deliberativo
Carlos Eduardo Dorneles Vieira 
(PR), Cláudio Luiz Rabello Vidal (RJ), 

Francisco de Assis Matos de Abreu 
(PA), Francisco Said Gonçalves 
(CE), José Luiz Flores Machado 
(RS), José Roberto Ribeiro (SP),  
José Cardoso Resende (SE-BA).

Conselho Fiscal
Antonio Carlos Borges Araújo 
(MA-CE), Fabíola Tavares Bento 
(AM), José Geraldo de Melo 
(RN-PE), Nirlando de Oliveira 
Viana (CE), Paulo Roberto Penalva 
dos Santos (BA) e Walter Duarte 
Costa (MG).

Chapa Águas Subterrâneas para a Sociedade Chapa Wakka
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ABGE comemora 40 anos
No dia 2 de setembro, a 

Associação Brasileira de Ge-
ologia de Engenharia e Am-
biental (ABGE) comemorou 
seu 40º aniversário. O evento, realizado no Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas de São Paulo (IPT), na capital paulista, 
constou de duas palestras: Aspectos Práticos da Geologia de 
Engenharia e Aplicação dos Conceitos de Geologia Marinha 
para Projetos de Engenharia Offshore da Petrobras, apresen-
tadas, respectivamente, por Luiz Ferreira Vaz (da Themag 
Engenharia e Gerenciamento) e Simone Schreiner (da área de 
Exploração e Produção da Petrobras). As festividades foram 
encerradas com um coquetel de confraternização, que ocorreu 
no mesmo local.
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santa catarina

Desmontador hidráulico Desmontador mecânico Comandos Chaves Brocas de arraste AdaptadoresAgulhas

Buchas de mesasEstabilizadores de rolos Martelos de fundo Pescadores Mordentes Elevadores rotativosHastes

A Water Drill, uma empresa 100% brasileira, é líder no segmento de perfuração, especializada 
em soluções para o mercado de poços artesianos, fundação e mineração/desmonte.

Water Drill.
Credibilidade e qualidade do começo ao fim.

Rua Francisco Antônio Dias Gonçalves, 76 • Bairro Santa Rosa • Piracicaba/SP 
Telefone 19 3413.7002 • www.waterdrill.com.br
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Por Carlos Eduardo Quaglia 
Giampá, diretor da DH-Perfuração 
de Poços e ex-presidente da ABAS.

Água: passos vacilantes
 As nações mais pobres mostram tímidos avanços em seu tra-

tamento da água, mas há pouca, ou nenhuma, melhora tangível 
em relação ao saneamento, duas necessidades básicas para a 
vida. “É um dos maiores escândalos do mundo”, afirmou o dire-
tor-executivo do Instituto Internacional sobre a Água de Estocol-
mo (SIWI), Anderes Berntell, durante a 18ª Conferência Inter-
nacional da Água, que aconteceu em agosto na capital sueca.  

 (Fonte: IPS/Thalif Deen)

Depois de encaminhar para as 296 prefeitu-
ras de Santa Catarina, o segundo boletim In-
formativo ABAS, que detalha as propostas da 
entidade e explica porque a água subterrânea é 
alternativa para água limpa no Brasil, o núcleo 
da entidade no estado agora quer fortalecer a 
associação, angariando novos membros.

Para tal, no mês passado, o presidente do nú-
cleo, Alvori José Cantú, encaminhou proposta 
de associação para inúmeras entidades do setor, 
revelando as vantagens de associar-se a ABAS. 
Entre os benefícios, a carta destacou o de rece-
ber bimestralmente a revista Águas Subterrâ-
neas, com matérias técnicas, leis, legislações e 
contatos voltados ao segmento, além de descon-
to nas inscrições para participar dos congressos 
e eventos da ABAS, e, ainda, consultoria com 
técnicos especializados.

Em busca de
 novos associados

Chamada para conservação de recursos hídricos
A conservação da água e do solo e o aumento da pro-

dução de água em unidades rurais de produção familiar 
estão entre os objetivos do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O órgão sele-
cionará projetos que incentivem a adoção de tecnologias 
e metodologias participativas para apropriação integra-
da de práticas agrícolas, florestais e sanitárias. A verba 
disponível é de R$ 10 milhões.

Entre os temas estão o restabelecimento das funções 
hidrológicas dos ecossistemas; adoção de técnicas agríco-
las que promovam o uso sustentável e a conservação da 
água; tecnologias para recuperação e proteção de nascen-
tes, matas ciliares e áreas de preservação permanentes; 
e conservação e valoração de serviços ambientais.

As inscrições estão abertas a pesquisadores ligados a 
instituições de ensino superior e a instituições públicas de 
pesquisa e/ou extensão. O prazo de apresentação de propos-
tas se encerra no dia 22 de setembro. No site www.cnpq.br/
editais/ct/2008/027.html há mais informações disponíveis. 

(Fonte: Agência FAPESP)

Posse da nova diretoria da ABES
No dia 1º de setembro, toma-

ram posse os membros da nova 
diretoria e dos conselhos fiscal e 
diretor da Associação Brasileira 
de Engenharia Sanitária e Am-
biental (ABESA), que passou a 
ser presidida pela engenheira da 
COPASA – MG, Cassilda Teixei-
ra de Carvalho. 

Naquela mesma noite, os dirigentes da entidade receberam con-
vidados para um coquetel no Iate Clube do Rio de Janeiro (RJ).

Mananciais para irrigação
Globalmente considera-se que 61% da água de irriga-

ção provêm da superfície e 39% de fontes subterrâneas 
ou de uso conjuntivo. Contudo, em alguns países, o uso 
desta última tem crescido acentuadamente, de maneira 
que seu volume está superando o da água de superfície. 
Na Índia a subterrânea e de uso conjuntivo já represen-
tam 62% do total.

(Fonte: Revista Item, da ABID - nº 78)
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Uganda: Kampala afogada no excremento climático
O fornecimento de água potável aos dois milhões de ha-

bitantes da capital de Uganda corre perigo. O fornecimen-
to a Kampala cabe à Corporação Nacional de Água e Sane-
amento (CNAS) e a vários mananciais naturais dispersos 
pela cidade, cada vez mais contaminados. Além disso, mais 
recentemente, o excesso de chuvas agravou a situação.

As águas que descem das colinas, e não encontram ter-
reno que as absorva naturalmente, causam inundações e a 
contaminação das águas dos vales, onde se concentra a po-
pulação mais pobre. Isso se dá porque apenas 8% dos habi-
tantes têm ligação com a rede de esgoto; a maior parte dos 
efluentes escoa, sem tratamento, por um grande canal a céu 
aberto, o Nakiovubo, que atravessa a cidade rumo ao Lago 
Vitória. O Pântano de Nakiovubo, antigo filtro natural, 
teve suas funções comprometidas pelo acúmulo de esgoto. 
As conclusões mais preocupantes dessa contaminação cres-
cente condizem com o último estudo divulgado pela organi-
zação humanitária Oxfam. O derretimento das geleiras da 
cadeia montanhosa Rwenzori afetou a cabeceira de muitos 
rios que fluem para o Lago Vitória e para o Rio Nilo.

A secretária do Ministério da Água, Miria Mutagam-
ba, explicou que as camadas freáticas ficaram abaixo dos 
poços e que, por isso, muitos secaram. “Estamos escavan-
do poços entre 60 e 80 metros de profundidade. Agora, 
consideramos aumentar para 80 a 100 metros”, afirmou. 
Este fenômeno pode inviabilizar as gestões do governo 
para garantir a água potável para toda a população até 
2015, no contexto dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio das Nações Unidas.

(Fonte: IPS/Joshua Kyalimpa)
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Imagens do congresso e da feira da National Ground Water 
Association (NGWA), realizados em Springfield (MA), nos EUA, 
em maio de 1987. Pela primeira vez, uma delegação brasileira 
participou dos eventos. Diretores da ABAS estavam presentes.
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Por Cristiane Collich Sampaio

Os números mostram que este será um dos maiores eventos do 
gênero já realizados no país, sendo fundamental para o intercâmbio 
de conhecimentos, atualização dos profissionais e também para a 
divulgação das águas subterrâneas para além dos limites do setor.

Já está próxima a data de realiza-
ção do XV Congresso Brasileiro de 
Águas Subterrâneas (XV CABAS) 
e da Feira Nacional da Água (FE-
NÁGUA), que ocorrerão em conjun-
to com o XVI Encontro Nacional de 
Perfuradores de Poços. Este ano, sua 
preparação exigiu da ABAS cuidados 
especiais, já que, além de congregar 
três eventos, será palco das comemo-
rações de seu 30º aniversário.

De 11 a 14 de novembro, o Hotel 
Pirâmide será tomado por centenas 
de hidrogeólogos e profissionais do 
setor de águas subterrâneas, de dife-
rentes pontos do país. Situado à bei-
ra-mar, na Via Costeira de Natal, no 
Rio Grande do Norte, este hotel foi 
escolhido por suas excelentes insta-
lações, que oferecem estrutura ade-
quada para a realização de um even-
to desse porte, destinado a mais de 
800 participantes. Além disso, dispõe 
de área de exposições condizente com 
as proporções da FENÀGUA.

Um megaevento
Mas a escolha da cidade e do local 

– que, por si só, já valem a viagem – 
foi a parte mais simples desse projeto. 
Segundo informações da ABAS, teve 

de ser montada uma infra-estrutura 
gigantesca para viabilizar o evento. A 
comissão organizadora é integrada por 
15 membros, de diferentes partes do 
país, e conta, ainda, com a equipe da 
Acqua Consultoria, responsável pela 
organização, e o apoio local da Natal 
Convention Bureau. Além da organi-
zação, propriamente dita, os membros 
da comissão – a qual tem como presi-
dente de honra o superintendente de 
Implementação de Programas e Pro-
jetos da Agência Nacional de Águas 
(ANA), Paulo Lopes Varella Neto 
– também se empenharam pessoal-
mente nos contatos com empresas e 
órgãos públicos, ao lado dos captado-
res de recursos, num trabalho conjun-
to para permitir que este megaevento, 
que custa mais RS 500 mil, saísse do 
papel e que tenha sucesso.

Como fruto desse esforço, o XV 
CABAS tem hoje o patrocínio de 
oito instituições e empresas concei-
tuadas: ANA, Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande do Norte 
(CAERN), Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientifico e Tec-
nológico (CNPq), Instituto de Defesa 
do Meio Ambiente do Rio Grande do 

operação de poços, aspectos legais, entre outros, encon-
tram-se no temário. Além de 12 palestras-debates, nove 
mesas-redondas, 15 sessões técnicas, palestras de expo-
sitores e painéis, também duas importantes conferências 
já estão confirmadas: a do diretor-presidente da ANA, 
José Machado, e a do especialista internacional Dr. Ma-
rios Sophocleus, da Kansas Geological Survey.

Este ano o número de trabalhos cresceu. Até o momen-
to, foram inscritos 127, contra os 110 registrados no even-
to de 2006, o que mostra o interesse e o status do evento, 
além do crescimento das demandas e das pesquisas no 
campo da Hidrogeologia nestes últimos dois anos.

FENÁGUA deverá superar as expectativas
Os números da FENÁGUA 2008 também parecem re-

fletir essa expansão, e deve cumprir a promessa de ser 
a maior dos últimos anos. Cerca de dois meses antes de 
sua realização, 36 expositores já haviam confirmado sua 
participação, ocupando 42 dos 49 estandes disponíveis, 
distribuídos numa área de, aproximadamente, 820m2.

Esse número, ainda que não seja definitivo, apresen-
ta ligeiro aumento em comparação com a feira realizada 
em 2006, que teve 30 expositores. E o total de empresas 
e instituições deverá superar as expectativas, de acordo 
com avaliação da Acqua Consultoria, também responsá-
vel pela comercialização dos estandes.

XV Congresso Nacional
de Águas Subterrâneas

 e os 30 anos da ABAS

Contribuição 
internacional à 
Discussão 

No momento em que, no Brasil, as 
condições básicas para a gestão dos 
recursos hídricos tomam forma, a 
conferência de Marios Sophocleus, do 
Serviço Geológico do Kansas (Kansas 
Geological Survey) se constitui numa 
importante e oportuna contribuição. Sophocleus deverá trazer 
a experiência da instituição na gestão dos aqüíferos daquele 
estado americano, ampliando o conhecimento dos hidrogeólogos 
brasileiros sobre os requisitos necessários ao gerenciamento das 
águas subterrâneas.
Originário do Chipre, após concluir seu doutorado, o 
conferencista assumiu o cargo de pesquisador e professor na 
Seção de Hidrologia Subterrânea do Serviço Geológico do 
Kansas, em 1978. Atualmente Marios Sophocleus também é 
professor adjunto de Geologia na Universidade do Kansas.
O convidado é autor do livro Perspectivas de Aproveitamento 
Sustentável de Recursos Hídricos no Kansas, editado em 1998, e 
de centenas de artigos. Sua especialização e experiência incluem 
a teoria de fluxo saturado e insaturado, dinâmica da recarga 
de aqüíferos, interação entre água de superfície e subterrânea, 
avaliação de parâmetros hidrodinâmicos, modelagem de 
transporte de contaminantes e gestão de recursos hídricos.
Sua conferência está marcada para as 17h do dia 13 de novembro.

Norte (IDEMA), Instituto de Gestão 
das Águas do Estado do Rio Grande 
do Norte (IGARN), Petrobras, Secre-
taria de Estado do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos (SEMARH) e 
Serviço Geológico do Brasil (CPRM). 

No campo científico, outra gran-
de comissão, presidida por Edilton 
Carneiro Feitosa, da Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) e 
integrada por outros 31 membros, 
coordenou a seleção dos temas e dos 
palestrantes, bem como elaborou a 
grade da programação.

Gestão, em 
diferentes perspectivas
Este congresso tem como tema cen-

tral Água Subterrânea para Hoje e 
Sempre, no qual está implícita a dis-
cussão da gestão de longo prazo no 
país, um assunto em franca ebulição 
atualmente. A programação, distri-
buída entre os dias 12 e 14, aborda-
rá os mais variados aspectos dentro 
desse escopo. Explotação sustentável 
de aqüíferos, contaminação, reme-
diação, monitoramento, modelos nu-
méricos, cartografia, gestão integra-
da de recursos hídricos, classificação 
e enquadramento, manutenção e 
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Na feira, o visitante poderá conhecer as novidades em 
equipamentos, produtos e serviços voltados ao setor de 
águas subterrâneas, junto às empresas fornecedoras, e 
visitar os estandes de instituições de pesquisa e de ór-
gãos governamentais, nos quais especialistas fornecerão 
informações sobre experiências e tecnologias desenvolvi-
das para diversas aplicações.

A seguir, em ordem alfabética, a relação dos expositores já 
confirmados: Agência Nacional de Águas (ANA); AG Solve 
Monitoramento Ambiental; Bombas Leão; Bombas Vanbro; 
Caimex Comércio Exterior; Chicago Pneumatic; Clean En-
vironment Brasil Engª e Com.; Cobrasper; Companhia de 
Engenharia Rural da Bahia (CERB); C.R.I Bombas Hidráu-
licas; Dancor S. A. Ind. Mecânica; Drill Center Com. Serv. e 
Transp.; Ebara Ind. Mecânica e Com.; Hidrogeron do Bra-
sil; Hidromec Ind. e Com.; Ind. de Motores Anauger; Ind. 
Schneider; Instituto Geológico/Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte (SMA-
RH); Juper Equip. e Tecnologia; Maxiágua SP Soluções em 
Água; MGF Ind. de Filtros – Acquanova; Mojave Tecnologia 
em Saneamento; Omnes do Brasil (Schumberger Water Ser-
vices); Perfuratriz DTH Hammers Tools; Petrobras; Projec-
tum Água FP Monitoramento; Prominas Brasil Equip.; RM 
Máquinas e Equip.; Sampla do Brasil; Serviço Geológico do 
Brasil (CPRM); Sidermetal Indústria Metalúrgica; Sidrasul 
Sistemas Hidráulicos; Sondadrill Com. e Representações; 
Steroc Ind. e Com.; System Mud Prod. Químicos; Technomi-
ne Brasil; Tefil Tecnologia em Filtragem.

Atividades paralelas
Porém, ao lado de 

uma programação téc-
nica e científica inten-
sa, os organizadores 
também se preocupa-
ram  em criar oportu-
nidades para encon-
tros informais entre 
os participantes. Além 

A Agência Nacional de Águas (ANA) 
é uma das instituições patrocinadoras 
do congresso. Seu diretor-presidente, 
José Machado, aceitou o convite para 
apresentar conferência na tarde do 
dia 12. Aqui, ele comenta rapidamen-
te o papel do evento na discussão da 
gestão dos recursos hídricos no Bra-
sil e revela alguns pontos que deverá 
abordar em sua apresentação. 

 
Águas Subterrâneas – Qual a importância desse con-

gresso da ABAS para a discussão da gestão das águas 
subterrâneas no Brasil?

José Machado – O congresso é o espaço onde os diferen-
tes atores do segmento de águas subterrâneas se encontram 
para discutir e trocar experiências de gestão; atualização 
técnica do estado da arte em vários ramos da hidrogeologia, 
como pesquisa acadêmica e perfuração de poços tubulares, 
e estreitamento de relações institucionais.

A. S. – Qual será o tema principal de sua palestra no 
congresso, em novembro próximo?

Machado – O XV Congresso Brasileiro de Águas Sub-
terrâneas é uma oportunidade singular de reunir todos os 
segmentos que atuam na gestão de recursos hídricos, espe-
cialmente das águas subterrâneas; na pesquisa; na presta-
ção de serviços. Enfim, congrega todos os setores que têm 
interface com águas subterrâneas. Nesse sentido, a ANA 
deverá abordar, como tema central, o desafio para a imple-
mentação da gestão integrada dos recursos hídricos sub-
terrâneos e superficiais no Brasil, incluindo as ações que a 
agência desenvolve em busca desta gestão sistêmica.

Com a palavra,
o diretor-presidente da ana
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da diversificada estrutura de lazer do hotel e dos 
passeios turísticos, disponíveis para congressistas e 
acompanhantes, foram organizados eventos paralelos 
e atividades sociais noturnas.

No dia 11, haverá o lançamento do primeiro Guia de 
Compras da ABAS e, após a solenidade de abertura do 
congresso, o coquetel de inauguração da FENÁGUA, no 
espaço de exposições. Para a noite seguinte está pre-
vista uma recepção aos congressistas, oferecida pela 
governadora do estado do Rio Grande do Norte, Wilma 
Maria de Faria.

Na área cultural, o congresso será palco do lançamen-
to da terceira edição do livro Hidrogeologia: Conceitos e 
Aplicações, revisada e ampliada. Além disso, está progra-
mada a cerimônia de entrega do Prêmio Aldo da Cunha 
Rebouças, de incentivo à produção científica. Essa pre-
miação foi instituída no último Congresso da ABAS, em 
Curitiba, e é destinada ao autor principal do melhor tra-
balho apresentado em congressos, que tenha idade má-
xima de 35 anos. Patrocinado pelo Fundo Setorial de Re-
cursos Hídricos (CT-Hidro), o prêmio consiste no custeio 
da participação do vencedor em evento similar, realizado 
no Brasil ou no exterior.

E, para encerrar o encontro, no dia 13, a ABAS con-
vida a todos para comparecer à grande festa, que este 
ano também comemora os 30 anos da associação. Os 
festejos ocorrerão na Olimpo Recepções, um dos mais 
conceituados buffets de Natal, com serviço e cardá-
pios refinados.

Na tarde do dia 14, durante a Assembléia Geral Or-
dinária da ABAS, será realizada a apuração dos votos 
da eleição para a nova diretoria e para os conselhos 
deliberativo e fiscal da entidade, bem como a divulga-
ção dos vencedores. 

A programação completa do congresso e outras infor-
mações, inclusive sobre opções de hospedagem e descon-
tos em passagens aéreas, podem ser obtidas por meio do 
site do congresso www.acquacon.com.br/xvcongressoa-
bas, que está sendo constantemente atualizado. 

Será lançada durante o XV Congresso 
Brasileiro de Águas Subterrâneas a nova 
versão, revisada e ampliada do livro 
Hidrogeologia: Conceitos e Aplicações.
Em 2002, em conseqüência do avanço 
do conhecimento na última década, e, 
também, em função das demandas do 
setor, a instituição resolveu atualizar a 
obra, cuja primeira edição data de 1997, 
dando início ao projeto Hidrogeologia: 
Conceitos e Aplicações – 3ª edição (revisada 

Quem é quem nas comissões

Conheça aqui os responsáveis pela organização e pela 
programação científica do XV Congresso da ABAS.

Comissão Organizadora
Presidente de honra: Paulo Lopes Varella Neto, da ANA.
Membros: Vera Lúcia Lopes de Castro, Everton Luiz da Costa 
Souza, Waldir Duarte Costa Filho, Eduardo Hindi, Alarico Frota 
Mont’Alverne, Débora Perozzo, José do Socorro Batista, Liduína 
Carvalho, Reinaldo José Barbosa Lira, Telma Tostes, Marcelo 
Augusto de Queiroz, Edeweis Carvalho Junior, Roberta Borges de 
Medeiros Falcão, Miriam Cunha do Nascimento e Dilma Lucas. 
 
Comissão Cientifica
 Presidente: Edilton Carneiro Feitosa, da UFPE.
Membros: Suzana Montenegro, José Geraldo de Melo, Itabaraci 
Nazareno, Arthur Matos (Hidrologia), Ricardo Hirata, Renato 
Migliorini, Everton de Oliveira, Fernando Feitosa, Ernani Rosa, 
Waldir D. Costa, Mário Amilde V. dos Santos, José Geilson Alves 
Demétrio, João Manoel Filho, José Braz Diniz Filho, Carlos Alberto 
Martins, Vera Lúcia Lopes de Castro, Helena Magalhães Porto Lira, 
Alarico Frota Mont’Alverne, Waldir Duarte Costa Filho, Jaime 
Joaquim da Silva P. Cabral, José do Patrocínio T. Albuquerque, 
Liduina Carvalho, Dorothy Casarini, Joana Angélica Guimarães da 
Luz, João Alberto de Oliveira Diniz, Eduardo Hindi, Everton Luiz 
da Costa Souza, Marcelo Queiroz, João Carlos Simanke de Souza, 
Marlúcia F. Santiago e Almany Costa Santos

e ampliada). Foi então efetuada a revisão e ampliação do conteúdo 
programático e da estrutura do livro, com o objetivo de aprimorar 
abordagens e inserir novos temas.
A nova edição, que tem como organizadores Fernando A. C. Feitosa, 
João Manoel Filho, Edilton C. Feitosa e J. Geilson A. Demetrio, é 
composta por sete módulos: A Água Subterrânea; Hidrogeologia 
de Meios Porosos Homogêneos; Hidrogeologia de Meios 
Heterogêneos; Pesquisa de Água Subterrânea; Qualidade das Águas 
Subterrâneas; Explotação das Águas Subterrâneas; e Planejamento 
e Gerenciamento das Águas Subterrâneas, e inclui apêndices sobre 
Cálculo Diferencial Aplicado e Geoestatística Aplicada. 

Hidrogeologia: 
Conceitos e  Aplicações, em nova edição 

Um dos ambientes do Olimpo Recepções.
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No dia 11 de novembro, na abertura do XV Congresso Brasileiro de 
Águas Subterrâneas, será lançado o primeiro Guia de Compras da 
ABAS. A publicação vai reunir instituições, empresas e profissionais 
dedicados à área de águas subterrâneas, organizados por ramo de 
atividade, tornando-se um importante instrumento de pesquisa e de 
divulgação para o setor.
O Guia de Compras da ABAS – que terá edições anuais – possibilitará 
maior integração entre os diferentes agentes, facilitando a localização de 
órgãos, especialistas, indústrias e prestadores de serviços em todos os 

Conhecida como Cidade do Sol, a ca-
pital do estado do Rio Grande do Nor-
te é hoje um dos principais destinos 
turísticos do Brasil. A cidade e seus 
arredores apresentam temperatura 
média de 28ºC e dias com até quinze 
horas de sol. Suas dunas, praias e o 
fato de ter o ar mais puro das Améri-
cas atraem pessoas de todo o mundo. 

Além do Morro do Careca e das 
Dunas de Genipabu, principais mar-
cas turísticas de Natal, o visitante 
tem muitos cenários para conhecer 
e desfrutar, a começar pelas praias 
centrais, próximas ao histórico For-
te dos Reis Magos. Seguindo em di-
reção ao Sul pelo litoral, a partir da 
Via Costeira, onde está o hotel em 
que se realiza o congresso, a primei-
ra praia é a de Ponta Negra. Em 
seguida vem a Barreira do Inferno 
– um paredão de rocha à beira-mar, 
zona onde também está situada a 
base de lançamento de satélites e 
balões meteorológicos e um museu 
–, e uma sucessão de praias – algu-
mas emolduradas por falésias, ou-
tras com piscinas naturais e recifes 
–, passando pela Baía dos Golfinhos, 
para chegar à badalada Praia de 
Pipa, tida como uma das mais belas 
do Nordeste. Nesse trecho também 
é possível conhecer o maior cajueiro 
do mundo, ocupando uma área de 
8,4 mil m2, e a Lagoa de Arituba, de 
água doce, em meio a dunas, e fazer 
passeios de barco para as piscinas 
naturais, partindo de Pirangi do 
Norte, do Sul e de Pipa.

Natal,
a Cidade do Sol

Nesta edição do congresso, coube ao superintendente de 
Implementação de Programas e Projetos da Agência Nacio-
nal de Águas (ANA), Paulo Lopes Varella Neto, o posto de 
presidente de honra da comissão organizadora. Nesta breve 
entrevista, ele faz uma rápida avaliação do temário e fala 
sobre a importância deste encontro, como contribuição ao 
debate da gestão de águas no país. 

Águas Subterrâneas – Qual a importância desse congresso 
para o aprimoramento da gestão de águas subterrâneas no Brasil?

Paulo Lopes Varella Neto – A gestão de recursos hídricos é 
relativamente recente em nosso país, considerando que a Lei 

das Águas (Lei nº 9.433/97), com-
pletou dez anos de implantação em 
2007. Anteriormente à sua edição, 
essa prática era executada em pou-
cos estados. Aliás, a vertente am-
biental, a qual trouxe em seu bojo 
o tema recursos hídricos, também 
é nova. Nesse cenário, a gestão de 
águas subterrâneas ainda está en-
gatinhando. Assim, o CABAS tem 
se constituído, ao longo de suas 14 

edições, em um espaço indispensável para a troca de idéias 
e de experiências, atualização profissional do estado da arte 
no tema e propiciando o conhecimento de novas tecnologias. 
Espera-se que em sua XV edição possa fomentar ainda mais a 
gestão de águas subterrâneas, considerando uma visão inte-
grada na forma de gerir as águas.

A. S. – Qual sua avaliação quanto ao temário do congresso 
e os profissionais convidados?

Paulo Varella – O tema central do XV CABAS, Água Subter-
rânea para Hoje e Sempre, é bastante apropriado para os tempos 
de vigoroso crescimento que o nosso país atravessa, em especial do 
agronegócio, dos serviços e do setor industrial. Além da transfor-
mação de um país rural em urbano, onde hoje temos cerca de 85% 
da população concentrada nas cidades, todas essas atividades nos 
fazem necessariamente refletir sobre a principal condição limitan-
te desse desenvolvimento (social e econômico): a disponibilidade 
sustentável de recursos hídricos. Nesse cenário as águas subterrâ-
neas assumem papel de destaque por suas características intrínse-
cas (qualidade, quantidade, custos, proteção etc.). Entretanto, para 
que desempenhem essa função estratégica, é necessário conhecê-
las e estudá-las adequadamente para que possam ser utilizadas de 
forma sustentável. O temário desta edição do congresso vem jus-
tamente nessa direção. Os palestrantes e profissionais convidados 
para coordenar as discussões representam a excelência nacional e 
mesmo internacional nos seus respectivos assuntos.

Paulo Varella comenta
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 as perspectivas do setor

Lançamento do Guia de Compras da ABAS

Além de Genipabu
Atravessando o Rio Potengi, no 

centro, rumo ao Norte, chega-se às 
praias da Redinha e de Santa Rita, 
passagens obrigatórias para as du-
nas, lagoas e praias de Genipabu e 
Jacumã. O passeio de buggy pelas 
dunas móveis de Genipabu é uma 
aventura emocionante, bem como o 
de camelo. Mas há também a descida 
das dunas de “skibunda” e pelo tele-
férico “radical” da Lagoa de Jacumã.

Prosseguindo no trajeto, após 
transpor o Rio Ceará Mirim, por bal-
sa de varão, chega-se à Barra do Rio, 
a porta de entrada para uma região 
quase intacta, com aldeias de pesca-
dores e coqueirais. Nesse percurso, 
cabe destacar a Barra do Maxaran-
guape, o Cabo de São Roque, os sa-
veiros e a puxada da rede na Praia 
de Caraúbas e de Maracajaú. Deste 
ponto saem lanchas rápidas que se 
destinam aos “parrachos” que levam 
o nome da praia: uma grande exten-
são de piscinas de corais, de águas 
cristalinas e plenas de vida, a 8 km 
da costa, perfeitas para a prática de 
mergulho livre e a observação de pei-
xes multicoloridos.

Ao longo desses roteiros, tanto ao 
Norte quanto ao Sul, é possível fazer 
passeios de ultraleve, em jangadas e 
a cavalo, e provar a culinária local – 
composta de carne de sol, com feijão 
verde e macaxeira e peixes e frutos 
do mar de preparo variado –, acom-
panhada de água de coco ou cerveja e 
da hospitalidade local.•

pontos do país. Por esse motivo, constitui-
se também numa vitrine privilegiada, já que 
também será distribuído para usuários 
de águas subterrâneas, inclusive os 
potenciais, para o qual o guia passará a 
ser referência.
Para participar, basta realizar o cadastro 
por meio do site da ABAS (www.abas.
org/guiadecompras). 
Informações adicionais podem ser obtidas na ABAS, por meio do e-mail 
info@abas.org ou pelo telefone (11) 3871-3626.

Praia de Ponta Negra, a 
poucos passos do hotel.
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Neste mês de outubro, com esta sétima edição, a revista 
Águas Subterrâneas completa seu primeiro ano de existên-
cia. E comemora, pois, apesar das dificuldades iniciais – ine-
rentes ao lançamento de qualquer veículo de comunicação 
–, hoje ela se auto-sustenta e já é referência dentro e fora 
do setor. Isso mostra que a decisão da ABAS, de transfor-
mar o boletim em revista, com uma proposta de divulgação 
mais ampla, estava correta, vindo a preencher uma lacuna 
existente no mercado. Essa nova linha editorial também 
é reflexo de novas demandas do setor, determinadas pela 

crescente preocu-
pação com a dis-
ponibilidade de 
recursos hídricos, 
entre os quais os 
subterrâneos.

Com uma lin-
guagem mais aces-
sível, a revista tem 

procurado atingir outros públicos, sem deixar de atender as 
necessidades de informação do nicho de associados. Empresas 
de diferentes ramos de atividade, que se utilizam ou podem vir 
a usar as águas subterrâneas, além de instituições públicas e 
privadas, também fazem parte do público-alvo desse informa-
tivo, que além de reportagens de cunho geral, ainda traz arti-
gos técnicos de relevância para os especialistas do mercado.

A posição do setor com relação ao artigo 45 da Lei de 
Saneamento, a polêmica sobre a transposição do Rio São 
Francisco, a gestão do Aqüífero Guarani e do Jandaíra, 

águas subterrâneas na indústria e na saúde, cobrança 
pelo uso da água, superexplotação, contaminação e re-
mediação foram apenas algumas das reportagens publi-
cadas nesses primeiros números.

História e objetivos
Por 24 anos a ABAS teve como único veículo de comu-

nicação o ABAS Informa, um boletim, de tiragem reduzi-
da, voltado especialmente para os profissionais das áreas 
de Geologia e Hidrogeologia. O ex-presidente da ABAS, 
Carlos Eduardo Giampá, lembra que o informativo, que 
nasceu com quatro páginas, em 1983, “tinha o intuito de 
informar e manter a comunidade das águas subterrâne-
as integrada na sua incipiência, pois a ABAS, fundada 
em 1978, caminhava para a sua consolidação, principal-
mente junto a seus integrantes”.

Ele revela que o jornal era quase artesanal, contando com 
apoio e o trabalho de abnegados. “Apesar das dificuldades, 
conseguimos editar 39 números, com o patrocínio de em-
presas de nosso setor, tornando-o um meio fundamental de 

integração e informação para a ABAS”, conta Giampá, que 
é articulista do periódico desde aquela época.

A partir de seu lançamento, o ABAS Informa foi ocupan-
do espaço importante e, “com a abertura da ABAS e das 
águas subterrâneas para outros setores da sociedade, em 
2007, a nova diretoria procurou reformulá-lo, criando a 
revista Águas Subterrâneas”, explica. Segundo ele, desde 
suas primeiras edições, ela “tem mostrado sua qualidade 
aos associados e também àqueles que atuam nesse seg-
mento, começando chegar ao novo público pretendido”.

O atual presidente da entidade, Everton de Oliveira, 
acrescenta que o material divulgado no jornal se resu-
mia a trabalhos científicos – de colaboradores –, volta-
dos a especialistas, que, a seu ver, nos últimos tempos, 
já não atendia às novas exigências da entidade. Mas faz 
questão de citar o importante trabalho realizado por José 
Roberto e Apolo, entre outros, para que ele existisse e 
abrisse a oportunidade para o nascimento da revista.

Everton declara que a revista foi inspirada em publica-
ções de associações internacionais, como a norte-americana, 
e nasceu com a “proposta de disseminar conhecimento sobre 
águas subterrâneas também fora do círculo de profissionais, 
e, assim, oferecer nossos produtos e serviços a clientes, efe-
tivos e potenciais”. Para tal, incorporou ao seu mailing, ins-
tituições e usuários de águas subterrâneas. Tudo isso, sem 
esquecer os associados da ABAS.

Com uma tiragem inicial de 10 mil exemplares, os nú-
meros indicam a boa aceitação que a publicação está ten-
do no mercado: já na sua segunda edição teve seus custos 
saldados com a venda de espaço publicitário, meta espe-
rada apenas para o sexto mês após o lançamento.

Renata Coffani, que desde fevereiro de 2008 integra a 
equipe da revista, respondendo pela secretaria e pela co-
mercialização de espaços, informa que a participação dos 
anunciantes vem crescendo significativamente. “A credi-
bilidade da ABAS favoreceu a captação de anúncios, en-

Por Cristiane Collich Sampaio

Revista Águas Subterrâneas

Superando as dificuldades iniciais, neste primeiro ano de existência, a 
revista da ABAS conseguiu ocupar seu espaço, ganhando o respeito do 
setor e ampliando os horizontes das águas subterrâneas.

comemora seu primeiro aniversário

quanto que a publicação da revista fez com que associados 
que haviam se afastado voltassem para a entidade, cum-
prindo, assim, um de seus principais objetivos”, relata.

Ao falar sobre a distribuição, Renata diz que cerca de 
oito mil exemplares são destinados a associados, núcle-
os regionais, anunciantes, instituições, universidades 
e profissionais do setor. Os demais são endereçados a 
órgãos governamentais e indústrias, por meio de par-
cerias recentemente formalizadas com a Companhia de 
Tecnologia de Saneamento Ambiental do Estado de São 
Paulo (CETESB) e com a Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (FIESP).

Além disso, o sucesso obtido pela revista foi determi-
nante na criação do Guia de Compras da ABAS, que será 
lançado em novembro, no XV Congresso Brasileiro de 

“Como colunista, tanto do ABAS Informa quanto da revista atual, 
regozijo-me pelo aniversário e pela consolidação da revista Águas 
Subterrâneas, que tem mostrado qualidade aos associados e 
também àqueles que atuam nesse segmento, começando chegar 
ao novo público pretendido.”
Carlos Eduardo Quaglia Giampá - ex-presidente da ABAS
e autor da seção Hidronotícias

“A revista Águas Subterrâneas está se consolidando como um dos 
relevantes veículos da mídia impressa especializada, abordando as 
águas subterrâneas numa visão transversal e propiciando interação 
entre os profissionais de áreas correlatas.”
Paulo Lopes Varella Neto - superintendente de 
Implementação de Programas e Projetos da ANA

“Na condição de associada, anunciante e, principalmente, 
consumidora de informações de ponta sobre águas subterrâneas, 
a Clean Environment Brasil parabeniza essa conquista da 
entidade. Foi um ano de matérias importantes e interessantes, 
e, especialmente, por nortear e apontar empresas, entidades, 
ambientalistas, técnicos, especialistas e atores sérios que 
trabalham com essa ampla e importante riqueza ambiental.”
Ricardo R. Amarante - diretor executivo da
Clean Environment Brasil

“O conteúdo da revista Águas Subterrâneas, 
pela sua vasta gama de assuntos e linguagem 
adequada, desempenha o importante papel 
de disseminação do conhecimento em águas 
subterrâneas no Brasil.”
José Machado - diretor-presidente da ANA

“A revista Águas Subterrâneas é uma das faces externas e públicas 
da associação. Faz o contato e dá o retorno aos associados, mas, 
mais importante, mostra o que é e faz a entidade e quais as 
questões fundamentais hoje. Por ser um veículo com conteúdo 
técnico de qualidade, traz respeitabilidade à ABAS. Começou 
como um informativo e hoje chegou a revista. Isto é sinal de que 
a associação procura adaptar-se aos novos tempos e procura a 
satisfação do associado. Vida longa à revista!”
Mario Wrege - presidente do Núcleo ABAS Sul
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Águas Subterrâneas (XV CABAS), em Natal (RN). Tra-
ta-se de um guia especializado, do qual deverão constar 
instituições, empresas e profissionais, dando maior ex-
posição aos integrantes do setor e facilitando os contatos 
profissionais e comerciais nessa área.

Superando dificuldades
Para consolidar a revista Águas Subterrâneas como 

referência no setor, a troca de informações entre os pro-
fissionais da hidrogeologia e a equipe de jornalistas foi 
intenso. “Assim como os jornalistas contratados não ti-
nham conhecimento sobre águas subterrâneas, também 
nós não tínhamos experiência com publicações dessa na-
tureza”, comenta Everton que, juntamente com Rodrigo 
Cordeiro, da Acqua Consultoria, integra o conselho edi-
torial da revista, acrescentando que, “aos poucos, as difi-

“A revista Águas Subterrâneas representa o mais importante contato entre 
a ABAS e seus associados. É um instrumento de permanente atualização 
sobre o segmento da hidrogeologia para todos os usuários da águas 
subterrâneas. A transformação do antigo jornal para o formato atual se 
constitui numa ação das mais importantes da atual gestão. Parabéns.”
Arnaldo Correia Ribeiro – ex-presidente da ABAS

“Este novo formato da revista Águas Subterrâneas viabiliza a 
democratização da informação, de maneira leve e interessante, 
transformando sua leitura num prazer para o leitor. Parabéns!”
João Carlos Simanke de Souza
ex-presidente da ABAS e da CTAS do CNRH
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culdades iniciais foram sendo superadas”.
Desde a edição nº 3 a equipe da Lilás Comunicação, 

com três profissionais, executa e coordena o trabalho 
editorial e gráfico da revista, além de também realizar 
a assessoria de comunicação da ABAS junto à imprensa.

“Acho que a idéia da revista foi acertada; conseguimos 
montar uma equipe e, apesar das turbulências, edita-
mos sete números. Temos recebido elogios, mas ainda há 
muito trabalho para ser feito”, comenta Everton. Para o 
futuro, o objetivo é que a ela continue se auto-sustentan-
do e que, com a perspectiva de crescimento no número 
de anunciantes, possa ganhar mais páginas e contri-
buições dos associados, melhorar sua qualidade gráfica 
e editorial e ter sua tiragem aumentada. A previsão do 
presidente da ABAS é que em cinco anos ela atinja sua 
maturidade editorial e financeira. •

Reflexo de uma nova fase

A transformação no informativo da 
ABAS, porém, foi apenas uma das 
mudanças introduzidas na entidade 
no último período. Em seu primeiro 
ano, a revista Águas Subterrâneas 
iniciou o diálogo com entidades, em-
presas e órgãos do setor, traduzindo 
as ações da diretoria e dos núcleos 
nesses 12 meses.

Foram desenvolvidas diversas ini-
ciativas, como a criação do CIMAS, a 
aproximação da entidade com várias 
associações e grupos de trabalho liga-
dos às águas subterrâneas, sem contar 
o importante convênio de cooperação 
firmado com a Agência Nacional de 
Águas (ANA).

Por trás disso tudo, houve uma 
grande revolução na administração 
da ABAS Nacional, de forma a redu-
zir custos e aperfeiçoar sua operação. 
Foram contratados os serviços de 
assessoria de imprensa, em período 
integral, que abriu várias oportuni-

dades para a apresentação dos pro-
dutos e serviços de hidrogeologia ao 
público em geral. Com esse trabalho, 
a ABAS foi notícia em telejornais de 
âmbito nacional – Rede TV!, Record 
News, Rede Vida e TV Bandeirantes, 
por exemplo – ou regionais – Rede TV 
Mais, do ABC Paulista –, além de con-
quistar espaço na mídia espontanea-
mente, tanto em veículos impressos 
quanto virtuais, contribuindo para a 
divulgação das águas subterrâneas 
para um público maior.

O presidente da associação, Ever-
ton de Oliveira, tem avaliação positi-
va dessas estratégias, mas diz que as 
conquistas têm de ser sedimentadas. 
“Os resultados estão aparecendo, mas 
é preciso lembrar que se trata de um 
trabalho de longo prazo, que precisa de 
continuidade para surtir efeito. A re-
vista já passou por seu primeiro ciclo e 
agora precisa se consolidar, ganhando 
mais páginas, maior participação dos 

A revista procurou o diálogo com os associados e com 
a sociedade, reproduzindo a atual filosofia da ABAS.
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pectiva. “A ABAS será parceira estratégica da ANA na 
disseminação dos conceitos e práticas de gestão integrada 
país afora, por intermédio de treinamentos, atualização 
em congressos, divulgação do conhecimento, entre outras 
formas”. Para ele, o acordo “marca o início da aproximação 
entre as instituições, em um momento singular, no qual a 
gestão dos mananciais subterrâneos está, de fato, sendo 
integrada à dos superficiais, num verdadeiro desafio de 
gerir de forma conjunta os recursos hídricos”.

A associação mantém hoje excelentes relações também com 
outras esferas governamentais. “Muitos dos grandes respon-
sáveis pelo cuidado com as águas subterrâneas no âmbito 
federal, estadual e municipal são nossos sócios e/ou colabora-
dores”, declara o presidente da ABAS. Ele salienta que “por 
sermos uma associação profissional, onde cada pessoa física 
tem o mesmo peso, somos muito democráticos e temos espaço 
para que surjam cooperações e idéias participativas interes-
santes” e que “essa herança criada ao longo dos últimos 30 
anos existe na ABAS para quem quiser usufruir”.

Nos últimos anos, a entidade tem participado ativa-
mente na elaboração de legislações relacionadas às águas 
subterrâneas, num trabalho conjunto com instituições 
e organismos de gestão, como, por exemplo, na Câmara 
Técnica de Águas Subterrâneas do Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos (CTAS/CNRH), onde está representada 
pelo 1º vice-presidente, Everton Luiz da Costa Souza (até 
fevereiro quem ocupava o cargo era João Carlos Simanke 
de Souza, ex-presidente da ABAS), e na elaboração da Re-
solução nº 396, do Conselho Nacional de Meio Ambiente 
(CONAMA), que classifica as águas subterrâneas, e em 
outras duas resoluções que estão em fase de aprovação no 
CNRH, conforme destaca Dorothy Carmen Pinatti Casa-
rini, 2ª vice-presidente da associação.

Contraponto
Com relação à Lei do Saneamento, a ABAS deixou clara 

sua posição, conforme expõe Everton de Oliveira. “Fomos 
favoráveis à Lei do Saneamento como um todo, com exceção 
claríssima ao artigo 45, que nos fere frontalmente, ao per-
mitir uma interpretação que proíbe o uso da água subterrâ-
nea onde houver distribuição de água pela concessionária, 
um abuso que precisa ser corrigido”, assinala. A diretoria 
realizou inúmeras reuniões com a FIESP, ABIQUIM, As-
sociação Brasileira de Recursos Hídricos (ABRH), dentre 
muitas, para a tomada de posição e criação de um texto 
para regulamentação da lei. Além disso, ele lembra que, 
no campo legal, “grandes avanços foram conseguidos pelo 
Núcleo Sul, com vitórias significativas que nos mostraram, 
desde o início, o caminho a seguir”. •

associados e distribuição ainda maior. Para isso precisamos 
manter o crescimento do número de anunciantes, que já vem 
sendo significativo”, revela.

Também destaca que o CIMAS está sendo preparado 
com quase dois anos de antecedência: “pela expectativa e 
número de participantes já comprometidos, promete ser 
um grande evento da ABAS, marcando definitivamente 
a posição que já ocupávamos nos bastidores, fornecendo 
mão-de-obra especializada a esse grande mercado de hi-
drogeologia de contaminação”.

Fase auspiciosa
O convênio com a ANA, de um grau de envolvimento e 

dificuldade poucas vezes alcançado pela ABAS, foi assina-
do oficialmente em agosto, e promete, segundo o presiden-
te da entidade, “ser o início de uma fase que já se mostra 
muito auspiciosa”. As declarações do próprio diretor-pre-
sidente da agência, José Machado, reforçam essa pers-
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al “A revista está de parabéns, por realizar a 

divulgação das  nossas ‘águas escondidas’.”
Dorothy Carmen Pinatti Casarini 
2ª vice-presidente da ABAS

“Considero um avanço na nossa ABAS este canal de comunicação. 
Entretanto, o ABAS Informa tinha uma divulgação melhor. Mas fica o 

incentivo aos produtores da revista: avante!”
Francisco Said Gonçalves

ex-presidente do Núcleo ABAS
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Por Marco Aurélio Z. Pede, mestre em 
Hidrogeologia, e gerente da In Situ 
Remediation Rental (ISR).
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Formas ativas
A forma ativa de remediação envolve a recuperação da 

fase livre por meio do bombeamento que promove um gra-
diente de óleo e água aumentando a taxa de migração des-
te para o poço de remediação. O bombeamento, que pode 
ser realizado com o uso de bombas pneumáticas, elétricas 
submersas e bombas de superfície, provoca o rebaixamen-
to do nível d`água, induzindo a migração do óleo para o 
poço. Esta técnica é utilizada onde o controle hidráulico da 
pluma de fase livre e/ou dissolvida é necessário. A recupe-
ração de óleo somente é possível se este estiver móvel na 
pluma. De maneira geral este tipo de remediação necessi-
ta de poços de quatro polegadas de diâmetro.

Durante o processo, água e óleo são bombeados e a 
emulsão é enviada para a caixa separadora. Nesta, pla-
cas coalescentes agregam as gotas do contaminante, for-
mando uma fase separada de óleo sobrenadante, que é 
recolhida internamente por um skimmer horizontal liga-
do a um recipiente de armazenamento externo. A emul-
são restante é enviada para tratamento. Este processo 
de remediação pode gerar grandes volumes de água sub-
terrânea contaminada, com altos custos de tratamento.

Outro sistema ativo de remediação, que utiliza a técnica 
de bombeamento, é o Multi Phase Extraction (MPE), ou 
equipamento de extração multifásica. Este equipamento 
usa bomba de vácuo para bombeamento através de tubu-

Ao longo dos últimos anos, a simples presença de poucos 
centímetros de óleo sobrenadante (LNAPL) em poços de mo-
nitoramento sempre foi associada à necessidade imediata 
de remediaçao da fase livre. Muitas vezes, esta percepção le-
vou à escolha de métodos inadequados, na qual baixas taxas 
de recuperação do óleo foram observadas, mesmo em poços 
onde a espessura da fase livre era superior a um metro.

A caracterização hidrogeológica inadequada, a falta 
do conhecimento das características físicas do óleo e 
da amplitude de variação do nível d`água levam a fal-
sos diagnósticos baseados na espessura de fase livre. 
Na maioria das vezes, o volume e a taxa de recupera-
ção são superestimados e o tempo requerido de reme-
diação, subestimado.  

Tecnicamente, as áreas contaminadas podem ser clas-
sificadas em três categorias, segundo a mobilidade do 
LNAPL e a estabilidade da pluma de fase livre, a saber:

1 - O LNAPL não é móvel;
2 - O LNAPL é potencialmente móvel, mas a pluma de 
fase livre está estabilizada;
3 - O LNAPL é móvel e a pluma de fase livre migra.

A primeira categoria reflete a presença de óleo residual 
no meio poroso, demandando métodos de remediação que 
busquem a remoção da massa de LNAPL da fase residu-
al. Após a retirada, os poços com o óleo demoram dias ou 
semanas para retornar à condição de equilíbrio vertical.

A segunda está relacionada à presença de óleo móvel no 
interior da pluma de fase livre, demandando métodos que 
promovam sua retirada. Nessa condição, a pluma não migra, 
permitindo melhor planejamento do processo de remediação. 

A terceira é a de maior risco e envolve a necessidade 
imediata de intervenção, com a instalação de poços de 

Categorias, métodos
e aplicações

As áreas contaminadas são classificadas em diferentes categorias, 
segundo a mobilidade do LNAPL e a estabilidade da pluma de fase livre. 
De acordo com essa classificação, a remediação e a recuperação do 
óleo podem se dar de duas formas,  cada qual empregando métodos 
distintos, conforme a situação.

Tabela 1: técnicas de remediaço passiva 

Método Descrição Aplicabilidade

Bailer

O hidrocarboneto 
é recuperado 
manualmente do poço 
por meio de um cilindro 
de metal ou plástico, 
com válvula de pé, sem a 
extração de água.

Devido à limitada área de 
influência do sistema, baixos 
volumes de produto são 
removidos. Geralmente 
utilizado em litologias finas, nas 
quais o tempo de reequilíbrio 
da fase livre é longo, ou em que 
a presença de óleo reflete a 
saturação residual.

Skimmer

O hidrocarboneto é 
recuperado do poço 
por bomba hidrofóbica, 
sem a extração de água.

Devido à limitada área de 
influência do sistema, baixos 
volumes de produto são 
removidos. Geralmente 
utilizado em poços instalados 
no centro de plumas de fase 
livre que não migram. 

Skimmer
em trincheiras

O hidrocarboneto 
é recuperado de 
trincheiras, por meio 
de skimmer ou cinta 
hidrofóbica, sem a 
extração de água.

Geralmente utilizado durante 
emergências, em que o LNAPL 
é móvel e a pluma migra. 
Ideal para litologias de baixa 
condutividade hidráulica e nível 
d`água inferior a cinco metros.

lação instalada 
no interior dos 
poços de reme-
diação. Este sis-
tema é capaz de 
recuperar vapor, 
óleo e água, atu-
ando também na 
zona não satura-
da, remediando 
o óleo residual e aumentando os processos de bioreme-
diação, por meio do aumento do teor de oxigênio. O MPE 
apresenta melhor eficiência para profundidade do nível 
de óleo inferior a sete metros e pode utilizar a rede de 
poços de monitoramento de duas polegadas para bombe-
amento. Atualmente, no Brasil, este tipo equipamento é 
amplamente aplicado em projetos de remediação, princi-
palmente em postos de combustível.

O processo de remediação da fase livre proporcionará, 
mediante as melhores condições, a recuperação de so-
mente uma fração do total de hidrocarbonetos infiltrados 
no meio geológico. As taxas de recuperação variam, se-
gundo a API (2004), entre 20 e 60% do volume total in-
filtrado. Portanto, a remediação da fase residual deverá 
ser considerada na maioria dos sítios contaminados.•

bombeamento na borda da pluma para sua contenção, 
por meio do controle hidráulico. Esta situação ocorre 
quando a fonte de LNAPL permanece ativa.

Formas passivas
Vários métodos de remediação foram desenvolvidos 

para remoção do LNAPL da subsuperfície. As tecnolo-
gias podem recuperar o óleo de forma passiva ou ativa.

A forma passiva relaciona-se ao gradiente natural do 
óleo, sendo coletado por bailers, skimmmers e trincheiras 
com skimmer, conforme descrição e aplicabilidade divul-
gadas a seguir (Tabela 1):

Remediação
de Fase Livre

MPE móvel para atendimento emergencial.
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Ao analisar a gestão de recursos hídricos no país, o 
diretor do Centro Internacional de Referência em Reu-
so da Água (CIRRA), Ivanildo Hespanhol, defende a 
adoção de práticas de reuso de água em grande escala, 
em artigo divulgado em setembro da revista Estudos 
Avançados (IEA-USP). Na sua visão, para que não haja 
a necessidade de importar águas de outros locais, com 
custos desnecessários, é essencial a gestão eficiente do 
uso e do reuso das águas nas próprias localidades de 
consumo. Assim, a água potável, distribuída pelas con-
cessionárias, poderia ter finalidade mais nobre, com os 
recursos advindos dessa economia sendo investidos no 
tratamento de esgotos e a água resultante desse pro-
cesso aproveitada em usos menos restritivos. Esse mes-
mo conceito, que prevê uso mais racional dos recursos 
hídricos, se aplica às águas subterrâneas. 

Em entrevista a Águas Subterrâneas, o professor Hes-
panhol informou que atualmente o reuso da água no país 
é estimado em algo entre 10% e 15%, concentrado no setor 
industrial, notadamente no estado de São Paulo. Estudo 
divulgado em 2005 pelo Instituto de Pesquisas Econômi-
cas Aplicadas (IPEA), sobre as indústrias da Bacia do Rio 
Paraíba do Sul, mostrava que 50% das grandes já haviam 
adotado práticas de economia e/ou reuso de água, percen-
tual que era de 16% entre as médias e de 11% entre as pe-
quenas. Limpeza geral, sanitários, jardins, torres de res-
friamento, lavagem de componentes, caldeiras estão entre 
os destinos possíveis da água de reuso nesse campo.

Para ele, as pressões provenientes dos novos regula-
mentos ambientais e de saúde 
pública em vigor aqui e em ou-
tros países, ao lado da implanta-
ção da cobrança pela água – no 
Paraíba do Sul a cobrança teve 
início em 2003 –, têm estimula-
do investimentos nessa direção, 
visando redução entre 40% e 
80% no consumo.

Grandes consumidores de águas têm migrado para sis-
temas próprios de captação, sendo os reservatórios sub-
terrâneos os mais procurados, especialmente em função 
da melhor qualidade dessas águas e de seu custo – quan-
do comparados com os da água fornecida pelas concessio-
nárias públicas – e também da disponibilidade perma-
nente. Assim, a prática do reuso em situações como essa, 
contribui para a conservação dessa fonte privilegiada de 
água, ao mesmo tempo em que minimiza o custo do des-
carte de efluentes na rede pública. A título de exemplo, 
vale destacar que a participação dos recursos hídricos 
subterrâneos já responde por 70% da demanda hídrica 
do estado de São Paulo, de acordo com fontes oficiais.

Atualmente, está disponível na Federação das Indús-
trias de São Paulo (FIESP) o manual geral de reuso indus-
trial, produzido pela entidade em parceria com o CIRRA.

Vontade política
Mas para o professor, o sistema também deve ser esten-

dido para outros segmentos, especialmente por meio da uti-
lização de esgotos tratados. “Devemos pensar na aplicação 
na agricultura, pois a água resultante desse tratamento 
possui humos e nutrientes, favoráveis à irrigação, inclusi-
ve no semi-árido”, destaca, informando que, no Brasil, este 
setor responde por 70% do consumo total.  Essas águas ain-
da podem ter uso urbano, em recreação, piscicultura, na 
recarga gerenciada de aqüíferos etc. Embora internacio-
nalmente a recarga artificial seja aceita e largamente uti-
lizada, também por suas vantagens econômicas, o diretor 
do CIRRA declara que, no Brasil, o desconhecimento do as-
sunto levou à retirada desse item da Portaria nº 54/2005, do 
Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), que tra-
ta das águas de reuso, a despeito de sua insistência, como 
integrante do grupo de trabalho que a elaborou.

Ele lamenta a falta de empenho das concessionárias de 
água, bem como de vontade política e de arcabouço legal apro-
priado para estimular a prática em todos os setores, mas cita 
a existência de iniciativas pontuais de vários segmentos. 

Resultados financeiros e boas práticas
Shoppings, instalações destinadas a atividades de lazer, 

bancos, entre outros, especialmente os abastecidos por po-
ços, estão aderindo ao reuso, tanto em virtude da economia, 
quanto pelos benefícios indiretos que podem ser gerados a 
partir de uma imagem que reflita boas práticas ambientais.

Usuários e empresas especializadas no tratamento de 
efluentes, como General Water (GW) e Nalco, confirmam 
essas informações. Ricardo Ferraz, diretor comercial da 
GW, afirma que em média a empresa tem proporcionado 
a seus clientes economia de 30% a 60%, tanto financeira 
quanto em volume de água nova consumida.  Ele escla-
rece que, além de minimizar custos com água e esgotos, 
toda grande construção que possui poços e sistema de 
reaproveitamento de água próprios economiza a água da 
concessionária, uma contribuição importante, especial-
mente em locais onde há limitação da oferta.

Ele tem observado franco crescimento da demanda 
para esse serviço entre clientes que já utilizam poços 
profundos. Essa tendência também é mencionada por 
Francisco Carlos de Moraes, consultor técnico industrial 
da Nalco Brasil. Ele revela que ao lado da economia pro-
porcionada, hoje, para algumas empresas, a norma ISO 
14000 passou a ser uma exigência dos fornecedores, en-

quanto que outras usam a abor-
dagem ecologicamente correta 
como ferramenta de marketing.

“O estado de São Paulo, pelo 
maior desenvolvimento econômi-
co e parque industrial, é onde se 
apresentam os maiores números 
de projetos e estudos para siste-
mas de reuso/reciclo de água”, des-
taca.   Segundo Moraes, a capital 
possui a Lei nº 13 309/02 que espe-

cifica que o município poderá utilizar 
água de reuso, proveniente do trata-
mento de esgotos, nos espaços públi-
cos. Campinas (SP) e Curitiba (PR) 
tem leis similares. Quanto às federais, 
é o diretor da GW que lembra a norma 
da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), NBR nº 13 969/97, 
que prevê o reuso, de acordo com a 
qualidade da água e sua destinação. 

Além disso, foi criado no Brasil o Green Building Coun-
cil (GBC Brasil), do qual a Nalco é membro fundador, 
para, segundo Moraes, “desenvolver a indústria da cons-
trução sustentável no país”. E o reuso da água encontra-
se entre as práticas estimuladas.

Reuso e resíduos
Além das fontes de reuso já mencionadas, o técnico da 

Nalco lembra outras, como condensado de fan-coil (de 
condicionadores de ar) e efluentes industriais. O apro-
veitamento dessa água será determinado pelos compo-
nentes presentes, sua concentração e destino pretendido, 
conforme a norma citada.

Os especialistas ainda se referem à destinação dos re-
síduos gerados nos processos de purificação da água usa-
da. Conforme explicação de Ricardo Ferraz, “geralmente 
o lodo contido no esgoto doméstico, em especial, pode ser 
aplicado como adubo orgânico no mesmo local em que foi 
produzido”, ressaltando que a meta dos projetos da GW é 
o “descarte zero”, mediante o reaproveitamento de todos 
os elementos do processo.

Francisco Moraes considera a necessidade da classi-
ficação do resíduo, para avaliar seu potencial poluente, 
e, em função disto, enviá-lo para o destino final, que 
pode ser aterro sanitário, usinas de co-processamento 
ou incineração. •

Na natureza
nada se perde...

Elevação dos custos, escassez e pressões ambientais têm 
estimulado a prática de reuso de águas em todo o mundo. 
E o Brasil também segue essa tendência.
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Ivanildo Hespanhol, diretor do CIRRA

Ricardo Ferraz, diretor 
comercial da GW
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Francisco Carlos de Moraes, consultor 
técnico industrial da Nalco Brasil.
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Por Juliana Freitas e Marcelo Sousa, 
da Hidroplan-Canadá, doutorandos 
em hidrogeologia da Universidade 
de Waterloo (Canadá).

Esse foi o tema da conversa com 
John Molson, professor da Universi-
dade de Laval, em Quebéc (Canadá). 
Ele é engenheiro geotécnico formado 
pela Universidade de Waterloo, onde 
também obteve o seu doutorado sob 
a orientação do professor Emil Frind, 
um dos pioneiros da modelagem ma-
temática em águas subterrâneas. Au-
tor de várias publicações e de diversos 
softwares de modelagem, John certa-
mente pode falar sobre esse tópico a 
partir de uma perspectiva priviliegia-
da. Como a conversa foi longa, a entre-
vista foi dividida em duas partes.

Águas Subterrâneas – Em discussão 
recente sobre o uso de modelos em hidro-
geologia, escutamos a seguinte afirmação: 
“No passado, o modelador tinha de enten-
der todos os aspectos numéricos e saber 
como programar. Atualmente, com os pro-
gramas que fazem a interface gráfica com 

o usuário, esses conhecimentos passaram 
a não ser tão importantes. Agora estamos 
livres para nos preocuparmos somente 
com os aspectos hidrogeológicos do pro-
blema. Em outras palavras, não precisa-
mos mais entender como o motor funciona 
para dirigirmos um carro.” Você concorda 
com essa afirmação? Acha que o entendi-
mento profundo dos aspectos numéricos e 
habilidade com programação não são tão 
importantes como no passado?

John Molson – De fato, a prática de 
modelagem de águas subterrâneas so-
freu mudanças significativas nas últi-
mas décadas. Nos anos 60 e 70, o campo 
ainda estava na sua infância e se você 
fosse um “modelador”, basicamente de-
senvolvia o seu próprio programa. Essa 
situação se manteve até os anos 80, que 
viu o rápido desenvolvimento de paco-
tes prontos de software, incluindo o 
Modflow. Porém o usuário ainda tinha 
de preparar seus próprios arquivos de 

Uma conversa sobre modelos matemáticos (Parte 1)

A análise de como modelos matemáticos são utilizados em hidrogeologia é um assunto 
certamente muito interessante. Esses modelos são ferramentas extremamente úteis 
para a quantificação de diversos aspectos relacionados à hidrogeologia, incluindo a 
sempre presente incerteza que envolve meios geológicos.

Vamos
QUANTIFICAR!

entrada e saída. 
Desde os anos 90, 
softwares comer-
ciais se tornaram 
muito mais pode-
rosos e as inter-
faces gráficas se 
popularizaram. 
Nesse contexto, 
enquanto esses 
avanços deve-
riam, de uma 
maneira geral, propiciar a liberdade 
para “nos preocuparmos somente com 
os aspectos hidrogeológicos”, na prática 
tenho notado que modeladores estão se 
apoiando mais em manuais de usuário 
do que em princípios básicos de hidro-
geologia. Alguns modelos se tornaram 
tão complexos que, apesar do uso rela-
tivamente fácil, existe o perigo constan-
te de mau uso. Esses riscos incluem o 
não reconhecimento ou consideração da 

John Molson, professor da 
Universidade de Laval (Canadá) 
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didas implicaram em criatividade e baixo investimento e 
surtiram efeitos surpreendentes.

Conforme informações disponíveis no site www.fiesp.
com.br, a redução total na captação de água foi de 322,52 
m³/h. Do ponto de vista econômico, somente entre capta-
ção de águas e tratamento de efluentes, a Lwarcel reduzi-
rá em cerca de R$ 450 mil seus gastos anuais.

Comércio e setor de serviços
Mas a prática também se estende a outras atividades. 

De acordo com informações da General Water (GW), a op-
ção por utilização de águas subterrâneas e de reuso, vem 
crescendo no setor comercial e de serviços, especialmente 
em grandes empreendimentos, como shopping centers.

Um desses estabelecimentos, o ABC Plaza Shopping, 
localizado em Santo André (SP), que é atendido pela em-
presa, adotou o sistema de reuso em janeiro desde ano, 
embora desde 2006 seja suprido por poços profundos.

Segundo informações da administração do shopping, o ABC 
Plaza utiliza 13,6 mil m3/mês de água, dos quais 22% prove-
nientes de reuso e destinados a descarga sanitária, rega de 
jardins, lavagem de pátios e resfriamento de torres de refri-
geração. A captação de água subterrânea e a reutilização da 
água representam atualmente economia mensal de 25%.

Outro case, citado pela GW, é o projeto implantado no Centro 
Administrativo do Unibanco (CAU), em São Paulo (SP), que 
teve como meta eliminar o descarte na rede pública e o uso da 
água potável para fins não nobres. Este foi o primeiro programa 
do gênero adotado por uma instituição financeira no Brasil.

De acordo com dados do Unibanco, a unidade é abastecida 
por quatro poços tubulares profundos, que produzem 17 m³/
hora. Essa captação, aliada ao reuso, garantiu auto-suficiên-
cia praticamente integral ao estabelecimento. O tratamento 
biológico do esgoto, propiciado pelo sistema deep shaft, não 
gera gás metano e não permite a propagação de odores.

A implantação total do projeto possibilitou economia 
anual de R$ 829,5 mil, dos quais, R$ 105,6 mil/ano com 
tratamento e reuso de esgoto.

Da mesma forma que no exemplo do ABC Plaza Shop-
ping, aqui também a GW realizou todos os investimentos 
relacionados à implantação e a operação dos sistemas, 
sendo remunerada unicamente por uma tarifa por metro 
cúbico, tanto de água potável, de fonte subterrânea, quan-
to de água de reuso. •

Várias empresas têm encontrado na captação de águas 
subterrâneas e no reaproveitamento da água residual im-
portantes fontes de economia e benefícios indiretos, além da 
garantia de fornecimento. Em determinadas áreas indus-
triais predomina o uso de recursos subterrâneos, enquanto 
que em outras o reuso já atinge 89,30%. Indústrias como 3M, 
Braskem e Unilever estavam entre as finalistas do 3º Prêmio 
Ambiental de Conservação e Reuso da Água, promovido este 
ano pela Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP). A Lwarcel Celulose e Papel, que produz celulose 
branqueada para a indústria papeleira nacional e interna-
cional, foi a vencedora na categoria média e grande.

Ao lado de iniciativas que procuravam agregar mais 
qualidade aos produtos e eficiência à produção, a empre-
sa, que é dependente das águas subterrâneas, investiu em 
sete programas internos de reuso. Em sua maioria, as me-

Hoje não é difícil encontrar 
empresas que já incorporaram a 
prática do reuso ao seu dia-a-dia.

Empresas
 que são exemplo

Estação de tratamento de esgotos do ABC Plaza Shopping.
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incerteza e não-unicidade* e a fé cega 
em resultados obtidos em situações nas 
quais um modelo conceitual adequado 
não foi desenvolvido.

A.S. – Quais são as fontes de incer-
teza em modelos de água subterrânea? 
Como devemos lidar com a incerteza?

Molson – A incerteza é originada da 
falta de dados e/ou de erros associados aos 
dados nos quais o modelo se baseia. Como 
esses dados também são utilizados para 
o desenvolvimento do modelo conceitual, 
este também é incerto mesmo antes de 
qualquer tentativa de simulação mate-
mática. A incerteza em modelos pode ser 
interpretada por meio da análise de sensi-
bilidade, na qual os parâmetros do modelo 
(por exemplo, condutividade hidráulica, 
dispersividade etc.) são alterados dentro 
de certos limites razoáveis. O modelo então 
pode ser computado diversas vezes, consi-
derando diferentes parâmetros de entrada, 
e os impactos dessas variações são avalia-
dos. Dessa maneira, limites de confiança 
podem ser atribuídos aos resultados.

A.S. – Atualmente o software Modflow 
(criado pelo Serviço Geológico dos Estados 
Unidos) é considerado o padrão para mode-
lagem de águas subterrâneas em empresas 
de consultoria. Você considera esse progra-
ma uma ferramenta apropriada ou acha 
que estamos prontos para o próximo passo?

Molson – Sim, o Modflow ainda é uma 
ferramenta apropriada para a maior 
parte das aplicações de consultoria, pois 
é embasado em princípios físicos e tem 
sido constantemente atualizado para in-
corporar novos avanços. Além disso, há 
diversas interfaces disponíveis para esse 
software. No entanto, existem algumas 
sérias limitações no Modflow que estão se 
tornando mais aparentes. Por exemplo, 
para aplicação em bacias em escala regio-

“ Na prática tenho notado que modeladores estão se apoiando mais em 
manuais de usuário do que em princípios básicos de hidrogeologia. Alguns 
modelos se tornaram tão complexos, apesar do uso relativamente fácil, que 
existe o perigo constante de mau uso.”

nal e em sistemas mais complexos envol-
vendo fluxo não-saturado (nos quais nem 
todos os poros estão completamente pre-
enchidos por água), múltiplos aqüíferos 
e aquitardes e meios fraturados. Alguns 
modelos mais avançados de elementos 
finitos estão se popularizando e podem li-
dar com essas situações de maneira mais 
adequada. No entanto, esses modelos re-
querem treinamento mais avançado para 
serem aplicados corretamente. Nós esta-
mos prontos para o próximo passo, porém 
a mudança será gradual. •

(Continua na próxima edição)

*N.A.: Não-unicidade significa que o mesmo resultado 
pode ser obtido por diferentes combinações dos 
parâmetros de entrada. Nesse caso, mesmo quando 
um modelo consegue reproduzir exatamente os dados 
observados na realidade, não se pode ter certeza de que 
os parâmetros de entrada estão corretos.




